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acidentes com serpentes.
De janeiro a março de 2025,
foram registrados 670
casos de acidentes ofídicos
no estado, segundo dados
da Secretaria da Saúde da
Bahia (SESAB).

No mesmo período do
ano passado, haviam sido
notificados 1.046 ocorrênci-
as, com um total de 3.903
ao longo de todo o ano de
2024. Embora o número do
primeiro trimestre de 2025
indique leve queda, especi-
alistas alertam para o risco
de subnotificação e para a
tendência de aumento com
o avanço do período chuvo-
so e o deslocamento da
população urbana para o
interior.

As serpentes são
responsáveis por um
número ainda preocupante
de óbitos: 14 em 2024 e um
caso fatal já registrado
apenas nos primeiros três
meses deste ano. De
acordo com o Centro de
Informação e Assistência
Toxicológica da Bahia
(CIATox-BA), órgão estadual
vinculado à SESAB e
referência em toxicologia,
foram 687 atendimentos
relacionados a picadas de
cobra de janeiro a março

om a chegada das
chuvas e o início
das festas juninas,
um alerta se
acende nas zonas
rurais da Bahia: os

Picadas de serpentes preocupam no São João
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Um exemplo do racismo estrutural que
intoxica nossas estruturas e contamina tudo

Vejam com atenção
esta notícia, publicada na
última sexta-feira:“Quatro
estudantes de Direito da
PUC-SP, flagrados proferin-
do xingamentos racistas
durante um evento univer-
sitário no ano passado,
serão suspensos pela ins-
tituição por 30 dias. A puni-
ção foi comunicada aos
alunos nesta sexta-feira, 6,
e determinada após uma
investigação interna da

universidade.“O afastamento
deverá ser cumprido a partir
de agosto, e os estudantes
também deverão obrigatori-
amente cumprir medidas
socioeducativas, como se
matricular em disciplinas vol-
tadas aos Direitos Humanos
e Direito e Enfrentamento à
Intolerância Racial.“Pois
bem. Esse fato, muito mais
comum do que se pensa,
mostra como as raízes do
racismo estrutural permeiam

BAGUNÇA
A região da Piedade/Carlos Gomes, em pleno Centro

da capital, está uma tremenda bagunça. Na Carlos Go-
mes, o trecho do Largo das Flores vive caos diário por
causa da gritaria de cobradores de vans na disputa por
passageiros. Na Piedade, mais precisamente trecho da
Avenida Sete entre Mercês e Relógio de São Pedro, me-
tade da pista foi tomada por ambulantes, o mesmo que
ocorre, aliás, desde a sede da OAB até o Colégio Central,
na Avenida Joana Angélica. Insuportável.“

O besteirol
televisivo (II)

Também na Globo,
uma repórter narra a fuga
da deputada Zambelli:
"Foi pra Buenos Aires, de
onde pegou um voo e
DEIXOU o Brasil."“Vixe!
Será que já anexamos a
Argentina?

as instituições de ensino,
inclusive na área do...
Direito!“Uma demonstra-
ção inequívoca de que o
preconceito vem, inclusi-
ve, da educação familiar e
segue contaminando até
mesmo aqueles que teo-
ricamente deveriam ser
paladinos da justiça. Daí
para alcançar tribunais e
delegacias, é um passo.
E assim seguimos rumo
ao abismo social.“

O besteirol televisivo (I)
Deu na TV: comentarista de economia no Bom Dia Brasil, no último dia 4, afirmou

que “Brasil "distribui o que não tem", sobre gastos sociais.“Maldosamente, como fazem
todos os outros, não lembrou a imensa e bilionária fornalha das emendas para políti-
cos.

deste ano, contra 860 no
mesmo período do ano
passado.

Embora os dados
apontem uma aparente
redução, o próprio órgão
alerta para revisões cons-
tantes e notificações tardias
que podem alterar esse
cenário. Boa parte das
ocorrências se concentra no
interior, onde o contato com
áreas de vegetação e o
manejo agrícola expõem
moradores e visitantes a
maior vulnerabilidade. A
presença de serpentes é
mais comum em locais de
mata, roça, terrenos baldios
e margens de rios, justa-
mente os espaços mais
frequentados durante o São
João, quando milhares de
baianos deixam a capital e
viajam para seus municípi-
os de origem ou participam
das tradicionais festas nas
zonas rurais. O aumento da
circulação de pessoas e da
movimentação no campo
amplia o risco de encontros
com esses animais
peçonhentos.

As jararacas (gênero
Bothrops) lideram os
registros de acidentes,
responsáveis por cerca de
60% das ocorrências.
São serpentes de hábito
terrestre, camufladas no
solo úmido e nas folhas
caídas, o que dificulta sua
visualização. As cascavéis
(Crotalus), embora menos
comuns, respondem por
cerca de 9% dos casos e
exigem atenção redobrada,
já que seu veneno pode
afetar o sistema nervoso e
provocar sintomas graves.

“É preciso reforçar o
cuidado, principalmente
neste período junino. Evitar
andar descalço, usar botas
e luvas ao trabalhar na roça
ou no mato, e sempre
observar o ambiente antes
de sentar ou manusear
objetos no chão são medi-
das simples que salvam
vidas”, alerta CIATox-BA.
Outra orientação importante
é nunca tentar capturar ou
matar a serpente, atitude
que pode aumentar a
chance de ser picado.

 

Automedicação e práticas caseiras não são recomendadas
Em caso de acidente, a

recomendação é procurar
imediatamente a unidade
de saúde mais próxima. O
uso do soro antiofídico
deve ser feito o quanto
antes, conforme o tipo
de serpente  envolvida e a
gravidade da situação. O
CIATox-BA reforça que a
automedicação  e práticas
caseiras, como amarrar o
membro atingido ou fazer
cortes no local da picada,
são contra indicadas e
podem agravar o quadro da
vítima.

Apesar da existência
de centros especializados
e do esforço do Programa
Nacional de Controle de
Acidentes por Animais
Peçonhentos, a distância
entre comunidades rurais e
unidades de saúde com
estoque de soro ainda é
um desafio no estado. O
deslocamento demorado
pode comprometer a
eficácia do tratamento,
especialmente em regiões
do semiárido e da zona da
mata, onde as  serpentes 
peçonhentas são mais

frequentes.
Para este São João, a

SESAB pretende intensifi-
car a orientação junto aos
municípios e reforçar a
distribuição do soro, em
especial nos hospitais
regionais e nas cidades
com maior fluxo de visitan-
tes. A população, no entan-
to, também precisa fazer
sua parte. A atenção aos
sinais de alerta e a preven-
ção devem fazer parte dos
festejos juninos tanto
quanto a quadrilha e o
forró.

Ocorrências de
picadas de
serpentes
aumentam com o
período chuvoso
e o deslocamento
para as áreas
rurais

RISCOS
As jararacas lideram os riscos de acidentes

São João: Centro Histórico da capital
baiana já está em clima de festa

O São João no Centro
Histórico de Salvador  come-
çou na última sexta-feira (6)
e vai até 18 de junho, sem-
pre das 17h às 22h, com
acesso gratuito. O evento,
que vai contar com música,
gastronomia, dança, brinca-
deiras e valorização da cul-
tura popular, vai acontecer na
Rua Chile e na Praça Munici-
pal.

Presente no segundo dia
de evento, a vice-prefeita e ti-
tular da Secretaria Municipal
de Cultura e Turismo (Se-
cult), Ana Paula Matos, disse
estar feliz com o clima de fa-
mília e de interior do local e
com a ocupação do Centro
Histórico que o evento vem
promovendo. “Está sendo
um ambiente com muitas fa-
mílias, com idosos, crianças
dançando, vendo as quadri-

lhas. Eu estou muito feliz,
porque é uma oportunidade
de fato de trazer as pessoas
para o Centro, conhecendo a
sua cidade. Está um ‘climi-
nha de interior’. Então aqui
você tem todas as possibili-
dades que a capital traz, mas
com essa amorosidade e
acolhimento do interior.
Quem ainda não veio preci-
sa vir para sentir o clima, pois
está maravilhoso”.

Segundo a prefeitura, o
“Arraiá da Prefs” propõe um
São João de acolhimento,
proximidade e pertencimen-
to, reunindo moradores, visi-
tantes e artistas em um am-
biente familiar e afetuoso. A
proposta é valorizar as tradi-
ções e manifestações locais,
como o forró, o samba juni-
no, as quadrilhas, o artesa-
nato e a culinária típica.

ENTRE OS DESTAQUES DA
PROGRAMAÇÃO ESTÃO:

Cortejo Junino, com
mais de 200 artistas em des-
fi les performáticos pelas
ruas do Centro;

Palco Coreto do Forró,
com trios nordestinos e bai-
les dançantes;

Arena Arromba Chão,
com apresentações de qua-
drilhas, samba junino e au-
las de forró;

Barracas de comidas tí-
picas;

Espaço infantil com fa-
zendinha cenográfica;

Áreas instagramáveis.
Segundo o diretor de Ilu-

minação, Ângelo Magalhães,
a magia das luzes vista no
Centro Histórico durante o
Natal também fará parte do
São João.


